VIOLENCIA CONTRA MULHERES GESTANTES E NAO GESTANTES: ANALISE DE CASOS NOTIFICADOS NA SAUDE

Julia Carvalho Zamora, Priscila Lawrenz, Clarissa Pinto Pizarro de Freitas e Luisa Fernanda Habigzang
Pontificia Universidade Catolica do Rio Grande do Sul (PUCRS)

4 N

INTRODUCAO

Violéncia contra a mulher diz respeito a qualquer acao ou
omissao gque cause dano, sofrimento ou morte, sendo

motivada pelo fato de a vitima pertencer ao género feminino.

A violéncia no periodo gestacional afeta a saude da mulher e

do feto.

OBJETIVO

Caracterizar e comparar as situacoes de violéncia contra
mulheres gestantes e nao gestantes notificadas pelos

profissionais da saude do Rio Grande do Sul.

METODO

» Delineamento: estudo descritivo e comparativo

» Notificacoes da FIN-SINAN de 2010 a primeiro semestre
de 2014

» Amostra aleatoria de 2.000 notificacbes (1000 gestantes e
1000 nao gestantes)

» Analises de Chi-Quadrado

RESULTADOS
PERFIL DAS VITIMAS

» Media de idade de 27,65 anos (DP=7,15)

» A maioria, em ambos grupos, era de raca branca, tinha
ensino fundamental incompleto, casada ou em uniao

estavel

» A maioria das gestantes estava no 2° trimestre da

\__gestacio )

SVRI

Sexual Violence Research Initiative

Tabela]l . Descricdo das Formas de Violéncia, Zona e Local de Ocorréncia
Variavel Gestantes Nao-gestantes ¥
N % N %
Formas de violéncia
Violéncia fisica 659 68,7 683 70,3 2,957
Violéncia psicoldgica 390 41,9 475 49,6 13,890*
Violéncia sexual 50 5,4 57 6,1 4,245
Violéncia financeira 14 1,5 24 2,6 4,726
Caracteristicas da violéncia fisica
Uso de forca corporal ou espancamento 564 59,4 567 58,7
Outras agressoes 162 18,1 126 13,6
Envenenamento 51 5,6 79 8.4
Objeto perfurocortante 50 5,5 78 8,3
Enforcamento 30 3,3 42 4.5
Objeto contundente 28 3,1 47 5,0
Arma de fogo 14 1,5 25 2,7
Substancia quente 8 0,9 6 0,6
Caracteristicas da violéncia sexual
Estupro 41 4,5 42 4,5
Assédio sexual 6 0,7 9 1,0
Atentado violento ao pudor 5 0,5 5 0,5
Outra violéncia sexual 4 0,4 2 0,2
Ocorréncia de penetracao
Penetracao vaginal 38 4.4 34 3,7
Penetracao oral 8 0,9 15 1,6
Penetracao anal 5 0,5 9 1,0
Zona de ocorréncia da violéncia
Zona urbana 817 89,6 800 86,5
Zona rural 69 7,6 o8 10,6
Zona periurbana 16 1,8 21 2,3
Ignorado 10 1,1 6 0,6
L.ocal de ocorréncia da violéncia
Residéncia 698 72,4 764 78,0
Via publica 107 11,1 109 11,1
Outro 95 9,9 45 4,6
Ignorado 29 3,0 14 1,4
Bar ou similar 14 1,5 18 1,8
Comeércio/servicos 7 0,7 16 1,6
Local de pratica esportiva 5 0,5 3 0,3
Indudstria/construcao 4 0,4 6 0,6
Habitacao coletiva 4 0.4 3 0,3
Escola 1 0,1 2 0,2

PERFIL DOS AGRESSORES

» Nao gestantes sofreram mais agressao por parte do ex-
conjuge (11,9%), desconhecidos (7,5%) e filho (4,1%),
enguanto gestantes foram mais agredidas por suas maes
(8,1%)

CONSEQUENCIAS E ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS

» (Gestantes apresentaram mais contagio por IST’s (0,5%) e
nao gestantes mais transtornos comportamentais (5,5%),
mentais (2,5%) e tentativas de suicidio (8,8%)

» Nao gestantes receberam mais profilaxia para HIV (3,1%),
para IST’s (3%) e para Hepatite B (1,9%)

» Gestantes foram mais encaminhadas para o Conselho

Tutelar (22,9%) do que nao gestantes (2,6%).
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CONCLUSAO

Os resultados deste estudo indicam a importancia de

capacitacbes para instrumentalizar os profissionais da saude
no atendimento de mulheres em situacao de violéncia,
considerando caracteristicas biopsicossociais especificas.
Essas capacitacOes podem incluir temas como estratégias de
acolhimento e construcao de fluxograma para atuacao da
rede de saude e assisténcia social de cada municipio. Tais
capacitacoes podem qualificar a execucao de politicas

publicas para prevencao e enfrentamento a violéncia.
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Tabela 2. Descrição das Formas de Violência, Zona e Local de Ocorrência 

		Variável

		Gestantes

		Não-gestantes 

		



		

		N 

		%

		N

		%

		



		Formas de violência

		

		

		

		

		



		     Violência física

		659

		68,7

		683

		70,3

		2,957 



		     Violência psicológica

		390

		41,9

		475

		49,6

		13,890*



		     Violência sexual

		50

		5,4

		57

		6,1

		4,245



		     Violência financeira

		14

		1,5

		24

		2,6

		4,726



		Características da violência física

		

		

		

		

		



		     Uso de força corporal ou espancamento

		564

		59,4

		567

		58,7

		



		     Outras agressões

		162

		18,1

		126

		13,6

		



		     Envenenamento

		51

		5,6

		79

		8,4

		



		     Objeto perfurocortante

		50

		5,5

		78

		8,3

		



		     Enforcamento

		30

		3,3

		42

		4,5

		



		     Objeto contundente 

		28

		3,1

		47

		5,0

		



		     Arma de fogo

		14

		1,5

		25

		2,7

		



		     Substância quente

		8

		0,9

		6

		0,6

		



		Características da violência sexual

		

		

		

		

		



		     Estupro

		41

		4,5

		42

		4,5

		



		     Assédio sexual

		6

		0,7

		9

		1,0

		



		     Atentado violento ao pudor

		5

		0,5

		5

		0,5

		



		     Outra violência sexual

		4

		0,4

		2

		0,2

		



		Ocorrência de penetração

		

		

		

		

		



		     Penetração vaginal

		38

		4,4

		34

		3,7

		



		     Penetração oral

		8

		0,9

		15

		1,6

		



		     Penetração anal

		5

		0,5

		9

		1,0

		



		Zona de ocorrência da violência

		

		

		

		

		



		     Zona urbana

		817

		89,6

		800

		86,5

		



		     Zona rural

		69

		7,6

		98

		10,6

		



		     Zona periurbana

		16

		1,8

		21

		2,3

		



		     Ignorado

		10

		1,1

		6

		0,6

		



		Local de ocorrência da violência

		

		

		

		

		



		     Residência

		698

		72,4

		764

		78,0

		



		     Via pública

		107

		11,1

		109

		11,1

		



		     Outro

		95

		9,9

		45

		4,6

		



		     Ignorado

		29

		3,0

		14

		1,4

		



		     Bar ou similar

		14

		1,5

		18

		1,8

		



		     Comércio/serviços

		7

		0,7

		16

		1,6

		



		     Local de prática esportiva

		5

		0,5

		3

		0,3

		



		     Indústria/construção

		4

		0,4

		6

		0,6

		



		     Habitação coletiva

		4

		0,4

		3

		0,3

		



		     Escola

		1

		0,1

		2

		0,2
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